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Resumo: A inseminação artificial (IA) exige condições de manejo adequadas para minimizar o estresse e garantir o bem-estar animal (BEA), fatores determinantes para o sucesso reprodutivo. O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da estrutura de contenção e das práticas de manejo sobre indicadores de BEA em vacas submetidas à IA. Trata-se de um estudo quantitativo e descritivo, realizado por meio de questionário online (Google Forms®) com 13 participantes, abordando dados profissionais, manejo reprodutivo e práticas de contenção. Os resultados demonstraram que o tronco convencional é a estrutura mais utilizada (50%), enquanto apenas 8,3% adotam troncos antiestresse. Constatou-se fragilidade na padronização técnica: 41,7% desconhecem a existência de protocolo de contenção na propriedade, 25% nunca avaliam o escore corporal antes da IA e 53,8% não monitoram indicadores de estresse. O manejo racional é aplicado apenas "às vezes" por 38,5% dos respondentes. A ausência de protocolos formais e o uso predominante de estruturas convencionais potencializam o risco de estresse, condição agravada pela pouca experiência prática da maioria dos participantes. Conclui-se que a deficiência na padronização, aliada a estruturas inadequadas e falta de monitoramento, compromete o BEA durante a IA evidenciando a necessidade de capacitação técnica e implementação de protocolos estruturados.
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Introdução: A inseminação artificial (IA) é uma biotecnologia amplamente utilizada na pecuária, porém sua eficiência está diretamente relacionada às condições de manejo e ao nível de estresse imposto aos animais (Bernado et al., 2013). A adoção de estruturas adequadas de contenção e de protocolos padronizados é essencial para garantir o bem-estar animal e otimizar os resultados reprodutivos (Pinheiro et al., 2021). O manejo e a estrutura de contenção durante a inseminação artificial são fatores determinantes para o bem-estar animal e o sucesso reprodutivo, visto que o estresse, seja calórico ou de manejo, afeta negativamente as taxas de concepção (Silva et al., 2018). A ausência de protocolos adequados pode intensificar o estresse e comprometer os resultados produtivos, tornando o monitoramento de indicadores de saúde e comportamento uma prática fundamental (Marliere et al., 2022). O objetivo do trabalho foi avaliar a influência da estrutura de contenção e das práticas de manejo sobre indicadores de bem-estar animal em vacas submetidas à inseminação artificial.

Material e métodos: A abordagem quantitativa permitiu a mensuração das respostas, enquanto o caráter descritivo possibilitou a caracterização do perfil dos participantes e das práticas adotadas. Foi utilizado um questionário estruturado, elaborado na plataforma Google Forms®, composto por perguntas fechadas, incluindo questões de múltipla escolha e escalas do tipo Likert. O instrumento foi dividido em blocos temáticos: (1) Dados pessoais e perfil profissional (sexo, idade, escolaridade, área de formação, profissão/atuação e tempo de experiência); (2) Manejo reprodutivo (existência de protocolos de contenção, tipo de contenção utilizada e avaliação de escore corporal); e (3) Práticas de manejo (manejo racional, monitoramento de estresse e tempo de contenção). O questionário foi divulgado por meio de redes sociais, sendo respondido de forma voluntária e anônima por amostragem não probabilística por conveniência, totalizando 13 respostas válidas. Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva, utilizando frequência relativa (%).

Resultados e discussão: A contenção mais utilizada foi o tronco convencional (50%), enquanto apenas 8,3% utilizam troncos com características antiestresse. Destaca-se que 41,7% dos participantes não souberam informar a existência de protocolo de contenção, evidenciando fragilidade na padronização técnica. A avaliação de escore corporal antes da IA mostrou baixa frequência, sendo realizada sempre por apenas 25% dos participantes, enquanto 25% nunca a realizam. O manejo racional apresentou inconsistência, com predominância da resposta “às vezes” (38,5%). Além disso, 53,8% dos participantes não realizam monitoramento de indicadores de estresse, como frequência respiratória ou comportamento. A ausência de protocolos formais está associada à baixa adoção de práticas técnicas fundamentais, como monitoramento e avaliação prévia dos animais. Paralelamente, propriedades com menor nível de padronização tendem a utilizar estruturas de contenção convencionais, potencializando o risco de estresse. Essa condição é agravada pelo perfil dos participantes, majoritariamente com pouca experiência prática, o que pode limitar a aplicação consistente de boas práticas.

Conclusão: A deficiência na padronização de protocolos, aliada ao uso de estruturas inadequadas e à ausência de monitoramento, compromete o bem-estar animal durante a IA. Os resultados reforçam a necessidade de capacitação técnica e implementação de protocolos estruturados de manejo para garantir a eficiência reprodutiva e o conforto dos animais.
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